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RESUMO 

 

 

O protozoário Neospora caninum possui grande importância na pecuária, levando em 

consideração que estes afetam animais domésticos de interesse zootécnico causando aborto. A 

transmissão da Neosporose ocorre nos hospedeiros intermediários pela ingestão do oocisto, 

sendo consideravelmente de fácil disseminação o que a torna mais rápida e de difícil controle. 

Sabe-se que vários animais poderiam atuar como hospedeiros intermediários o que deixa uma 

margem ampla a se observar. Deste modo o objetivo deste trabalho foi de obter informações 

em forma de uma revisão literária sobre a os principais danos causados pela Neosporose em 

bovinos. 

 

Palavras-chave: Abortos. Neosporose. Perdas. 

  



 
 

ABSTRACT 

 

 

The protozoan Neospora caninum has great importance in livestock farming, 

considering that these affect domestic animals of zootechnical interest causing abortion. The 

transmission of Neosporosis occurs in the intermediate hosts by ingestion of the oocyst, being 

considerably easy to spread which makes it faster and difficult to control. It is known that 

several animals could act as intermediate hosts which leaves a wide margin to be observed. In 

this way the objective of this work was to obtain information in the form of a literary review 

on the main damages caused by Neosporosis in cattle. 

 

Keywords: Abortions. Neosporosis. Losses  
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A Neosporose em bovinos é uma doença causada pelo protozoário Neospora caninum, 

um parasita intracelular obrigatório, que segundo Monteiro (2017) é pertencente ao Filo 

Apicomplexa, Classe Sporozoasida Ordem Eucoccidiorida, Família Sarcocystidae e 

Subfamília Toxoplasmatinae, na qual estão incluídos além do Gênero Neospora os gêneros 

Toxoplasma, Besnoitia e Hammondia. A espécie Neospora caninum tem como hospedeiro 

definitivo o cão, e como hospedeiros intermediários, os bovinos, ovinos, caprinos, cervos e 

equinos (DUBEY; LINDSAY, 1996). 

O parasita é morfologicamente similar a outros protozoários do filo Apicomplexa como 

Toxoplasma gondii e Sarcocystis sp. (DUBEY, 2003). 

A identificação pela primeira vez do parasito foi em 1988 descrita por Dubey, em cães 

com encefalomielite e em 1989, foi confirmado o primeiro caso de Neosporose em bovinos no 

Brasil e desde então tem sido notificado em diferentes  estados, indicando que a Neosporose 

está difundida no país, como provável causa de abortos (PLUGGE, 2008). 

Ainda em 1999 fora considerada por Gondim et al. que a infecção por N. caninum 

tomou uma proporção muito grande como a principal doença reprodutiva de bovinos, e 

estudos sorológicos de vários países demonstraram o parasita como a maior causa de abortos 

em rebanhos leiteiros. A doença está bem disseminada nos diferentes continentes, na Europa, 

África do Sul, Ásia, Austrália e nas Américas. Levantamentos sorológicos para N. caninum 

têm demonstrado que, nos rebanhos leiteiros, a soroprevalência é muito variável, com taxas 

de 2% a 98% de positividade. 

Em rebanhos de corte a presença de N. caninum indica um risco potencial para esse tipo 

de exploração. A importância econômica da Neosporose é atribuída ao valor dos fetos, 

principalmente aos custos associados ao aborto, à inseminação artificial ou à cobertura, ao 

aumento do descarte, à diminuição da produção de leite e à reposição dos animais. As 

infecções congênitas ocorrem nos bovinos leiteiros e de corte, com maior número de casos 

nos rebanhos leiteiros (WOODS et al., 1994). 

Rebanhos de vacas leiteiras soropositivas produzem menos leite e são descartadas mais 

cedo, diminuindo a vida produtiva. Já em bovinos de corte soropositivos há maior risco de 

abortos e natimortos, além do aumento do descarte por problemas reprodutivos 

(LOCATELLI-DITTRICH et al., 2001). 
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São frequentes casos de abortos no Brasil, em animais domésticos sem qualquer 

diagnóstico definitivo, onde a referida enfermidade não é incluída como rotina em exames de 

laboratório e nem em suspeitas clínicas. Os principais motivos são a falta de conhecimento do 

agente e da sua prevalência nos rebanhos brasileiros, e as consequências da doença nos 

bovinos (BARROS et al., 2010). 

O objetivo do presente trabalho foi de coletar informações em forma de uma revisão 

literária sobre a Neospora caninum, evidenciando aspectos sobre os principais danos causados 

em seus hospedeiros intermediários, com destaque aos bovinos. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

O Neospora caninum tem distribuição mundial (ANDERSON; ADRIANARIVO; 

CONRAD, 2000). É considerado um dos principais agentes causadores de abortamento em 

bovinos em muitos países, além disso, pode causar nascimentos imaturos e mortalidade 

neonatal, causando vários prejuízos tanto na produção leiteira como na de corte (DUBEY, 

2003). 

 

 

2.1 HISTÓRICO 

 

 

Bjerkas et al. (1984) observaram um protozoário em um grupo de cães com 

encefamielite e miosite na Noruega, sendo este o Neospora caninum. A semelhança entre 

Toxoplasma gondii e o Neospora caninum atrapalhava sua diferenciação, entretanto este 

cenário mudou quando Dubey et al. (1988) divulgaram a primeira descrição do protozoário. 

Desde que foi identificado pela primeira vez muitos estudos foram realizados a fim de se ter 

mais conhecimento sobre a enfermidade Neosporose. Houve relatos de que esta doença 

tivesse associação com abortamentos em um rebanho bovino, onde foi encontrada no tecido 

cerebral dos fetos (BASSO et al., 2001).  

Woods et al. (1994) observaram a primeira infecção causada pelo Neospora caninum 

em animais silvestres no estado da Califórnia, em um cervídeo morto foram retiradas 

amostras de tecidos infectados. McAllister et al. (1998) relatam que os cães (Canis familiaris) 

foram identificados como hospedeiros definitivos (HD), e observaram que os animais que 

estavam sendo alimentados com tecidos de camundongos contendo cistos teciduais do 

parasito, tinham oocistos em suas fezes. Basso et al. (2001) observaram o primeiro caso de 

um cão naturalmente infectado eliminando oocistos. 

Já em caprinos a infecção natural de N. caninum foi relatada por Dubey, Acland e 

Hamir em 1992. Barr et.al. (1992) descreveram casos de aborto na espécie, após encontrarem 

lesões observadas no cérebro, coração, placenta, rim e músculo esquelético de fetos 

abortados. 

Dubey et al. (1996) relataram um caso na Costa Rica de abortamento em caprinos 

relacionados ao N. caninum. E em 2001 a infecção congênita foi diagnosticada em uma cabra 
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Saanen de uma fazenda no estado do Rio Grande do Sul, Brasil, que apresentava dificuldade 

em ingerir o leite materno e se levantar, apresentava também ataxia e opistótonos. O animal 

foi sacrificado no terceiro dia após o nascimento, quando os sinais neurológicos se tornaram 

mais severos (CORBELLINI; COLODEL; DRIEMEIER, 2001).  

Duas cabras receberam o diagnóstico de infecção congênita de N. caninum, no Estado 

de Minas Gerais, Brasil, as cabras da raça sanem, pertenciam a diferentes rebanhos com 

histórico de aborto e nascimento de animais fracos. No exame histopatológico realizado, 

foram identificadas lesões caracterizadas por necrose multifocal, e encefalite não supurativa 

no cérebro. Além disso, vários cistos de parede espessa, reagiram fortemente na IHQ para N. 

caninum em tec. cerebral. Este foi o primeiro relato de Neosporose em caprinos na região 

sudeste do Brasil (VARASCHIN et al., 2012). 

Yamane et al. (1997) relataram pela primeira vez, no Japão, o isolamento de N. caninum 

de tecidos neurais de um bezerro infectado congenitamente.  De Marez et al. (1999) 

demonstraram que bovinos podem ser infectados oralmente com oocistos da Neospora 

caninum, quando estes consomem excrementos de cães que se alimentaram de placenta de 

vacas soropositivas para Neospora caninum, ou tecidos de bezerros infectados naturalmente. 

Sawada et al. (2000) no Japão, isolaram pela primeira vez o parasita de uma vaca infectada 

naturalmente. O animal pertencia a raça Holandesa, com 2 anos de idade e sofreu 2 

abortamentos com infecção por Neospora confirmada.  

Exposições a N. caninum foram descritas na América do Sul em bovinos, cabras, 

ovelhas, canídeos, gatos, gambás (Didelphis marsupialis), búfalos, alpacas e lhamas 

(MOORE, 2005). No Brasil, há poucas informações de estudos sorológicos em canídeos 

selvagens. Dentre as espécies brasileiras testadas, encontraram-se resultados positivos para 

lobo guará (Chrysocyon brachyurus) (VITALIANO et al., 2004).  

O parasito foi também encontrado em galinhas, onde cães que consumiram ovos 

embrionados de galinhas, infectados experimentalmente, excretaram oocistos de N. caninum, 

indicando que as galinhas possam participar na transmissão do parasito (FURUTA et al., 

2007). Na Austrália, foram realizados estudos demonstrando que marsupiais podem ser 

infectados com N. caninum a partir de fezes de Dingos, o que confirma o papel do cão 

australiano como hospedeiro definitivo do N. caninum, juntamente com o cão doméstico e o 

coiote (VITALIANO et al., 2004). 
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2.2 CARACTERÍSTICAS MORFOLÓGICAS DAS FORMAS INFECTANTES DE NEOSPORA 

 

 

A Neosporose é causada pelo Neospora caninum, única espécie do gênero, considerada 

um parasito intracelular obrigatório. Sendo um protozoário que segundo Monteiro (2017) é 

pertencente ao Filo Apicomplexa, Classe Sporozoasida Ordem Eucoccidiorida, Família 

Sarcocystidae e Subfamília Toxoplasmatinae, na qual estão incluídos além do Gênero 

Neospora os gêneros Toxoplasma, Besnoitia e Hammondia. o de infectar canídeos selvagens, 

domésticos, ruminantes e equinos. 

O Toxoplasma gondii é muito semelhante morfologicamente a N. caninum, se 

diferenciando pelas características de ultraestrutura, imunogenicidade e patogenicidade, o N. 

caninum é conhecido por induzir perdas fetais em rebanhos bovinos e T. gondii por causar 

doenças congênitas e aborto em humanos e animais (DUBEY; LINDSAY, 1993). 

O N. caninum possui formas infectantes conhecidas como taquizoítos, cistos teciduais 

contendo os bradizoítos e os oocistos (Figura 1) que são eliminados no ambiente pelas fezes 

do hospedeiro definitivo (DUBEY, SCHARES, ORTEGA-MORA, 2007). 

 

 
 

Figura 1: Fases do ciclo de vida de Neospora caninum.  
(A) Esfregaço de impressão de fígado de camundongo infectado experimentalmente com numerosos taquizoítos 

(Giemsa). O tamanho dos taquizoítos varam conforme o estágio de divisão (a) Um taquizoíto em comparação 

com o tamanho de um eritrócito (seta); (b) taquizoíto antes da divisão; (c) conjunto de taquizoítos em divisão. 

(B) Corte histológico de um cisto tecidual dentro de um neurônio na medula espinhal de bezerro infectado 

congenitamente (hematoxilina e eosina). Observe a espessura da parede do cisto (setas opostas) englobando 

bradizoítos (triângulo aberto). Núcleo da célula hospedeira (seta). (C) oocisto não esporulado com 11µm de 

diâmetro. (D) Oocistos esporulados (seta) com dois esporocistos internos, contendo quatro esporozoítos em cada. 

Fonte: (A), (B), (C), e (D) Dubey, Schares, Ortega-Mora, 2007. 

 



15 
 

Os taquizoítos, de multiplicação celular rápida, são ovoides, semilunares ou globulares 

onde dependendo do estágio da divisão, medem entre 1-5 x 3-7 µm., estes estão localizados 

dentro de um vacúolo parasitóforo no citoplasma da célula hospedeira e cada um pode conter 

entre 6 a 16 roptrias (organelas secretoras das enzimas liberadas durante o processo de 

penetração das células dos hospedeiros). Têm sido detectados em células cerebrais, 

macrófagos, fibroblastos, células do endotélio vascular, células renais, miócitos e hepatócitos 

(DUBEY, 2003; RIGOULET, et al. 2014). Os taquizoítos também possuem em sua 

composição amilopectina, micronema e grânulo denso (KANG et al., 2008). 

 

 

Figura 2: Traqueozoíto de Toxoplasma gondii em micrografia eletrônica de transmissão com 

a identificação de conóide (co), micronemes (mn), roptrias (ro), núcleo (nu) e a 

membrana vacuolar parasitófora (pvm). 
Fonte: Rigoulet et al. (2014) 

 

A multiplicação é assexuada, por endodiogenia, caracterizada pela divisão nuclear, que 

origina duas células-filhas no interior de uma célula-mãe. Essa multiplicação é rápida e 

ocasiona lise e morte celular, onde é propicia a disseminação da infecção e estabelecimento da 

doença (DUBEY; LINDSAY, 1996; MONTEIRO, 2017). 

Os bradizoítos (Figura 3), possuem multiplicação celular lenta, se localizam dentro dos 

cistos teciduais, são alongados e medem aproximadamente 2 x 8 µm. Normalmente contêm as 

mesmas organelas encontradas noutros coccídeos e no traqueozoíto, como grânulos densos 

grandes e pequenos, micronema e roptrias, ambas são organelas secretoras, que podem ser 

encontradas entre 6 e 12. Podem persistir no transcurso de toda a vida do hospedeiro sem 

causar manifestações clínicas. As formas de cistos são encontradas principalmente em tecidos 
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neurais e musculares, a sua parede é de até 4 µm de espessura, de contorno ovalado e sem 

protrusões (DUBEY; LINDSAY, 1996). 

Os cistos teciduais são arredondados ou elípticos e têm sido encontrados, geralmente, 

em células do sistema nervoso, como cérebro, medula espinhal, nervos, retina e musculatura 

esquelética dos hospedeiros intermediários. Foram descritos cistos tissulares de N. caninum 

em cérebro e lesões multifocais de miosite não supurativa com taquizoítos em sistema 

nervoso, coração e musculatura esquelética de cães com Neosporose (DUBEY et al., 1996). 

 
Figura 3: Cisto do Neospora caninum com bradizoítos, observe a parede grossa do cisto 

tecidual (seta), que envolvem os bradizoítos (setas). 
Fonte: Dubey (2003) 

 

Os oocistos medem aproximadamente 11,3 x 11,7 µm (figura 4), sua parede é incolor e 

mede entre 0,6 a 0,8 µm de espessura e engloba dois esporocistos que medem 6,1 x 8,4 µm. 

Cada esporocisto contém quatro esporozoítos e um resíduo. Os esporozoítos são alongados e 

medem 2,0 x 6,5 µm (DUBEY, 2003). Os oocistos esporulam no meio ambiente, entre 24 

horas a 72 horas (KANG et al., 2008). 
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Figura 4 - Oocisto de N. caninum. (A) Oocisto não esporulado (B) Oocisto 

esporulado, contendo dois esporocistos (seta), cada um com quatro 

esporozoítos.  
Fonte: Andreotti (2003). 

 

 

2.3 EPIDEMIOLOGIA 

 

 

Infecções em bovinos têm sido relatadas em muitas partes do mundo, como Austrália, 

Nova Zelândia, Europa, Coreia, Japão, Tailândia, Egito, Argélia, Filipinas, Turquia, China e 

Américas. A Neosporose bovina associada a aborto e mortalidade neonatal tem sido relatada 

da Argentina, Austrália, Bélgica, Brasil, Canadá, Costa Rica, Dinamarca, França, Alemanha, 

Hungria, Irlanda, Israel, Itália, Japão, Coreia, México, Holanda, Nova Zelândia, Polônia, 

Portugal, Espanha, África do Sul, Suécia, Reino Unido, EUA e Zimbabwe (OSHIRO, et al. 

2013). 

Há relatos em artigos onde a soroprevalência e o isolamento do parasita tanto em 

animais domésticos quanto silvestres em vários países têm demonstrado a abrangência dessa 

enfermidade. Em bovinos, há indícios que a soroprevalência difere conforme a raça do animal 

(OSHIRO, et al. 2013). 

Em animais silvestres, a Neosporose foi mencionada no Brasil, EUA, Espanha, África 

do Sul, República Tcheca, Bélgica, Polônia, Suécia, Japão, China e Austrália onde, em 2010, 

ocorreu um caso clínico relatando aborto de um rinoceronte com uma lesão significativa no 

fígado onde foi encontrado o parasita pelos exames de histoquímica e PCR (OSHIRO, et al. 

2013). 
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Segundo Benetti et al. (2009) a frequência de anticorpos anti- N caninum nos bovinos 

foi de 53,5%, em todas as propriedades do Sudeste do Mato Grosso avaliadas, foi observado, 

no mínimo, um bovino soropositivo/propriedade. Para os cães, observou-se frequência de 

anticorpos anti-N. caninum de 67,6%. Em 79,2% das propriedades avaliadas que possuíam 

cães, pelo menos um cão soropositivo foi encontrado. Ainda segundo os autores nos humanos, 

esta frequência foi de 10,5%, para os trabalhadores homens, provenientes de cinco 

propriedades do Mato Grosso, as quais apresentaram frequência de 23,5% a 81,2% de bovinos 

soropositivos. Em apenas uma dessas cinco localidades não houve presença de cães 

soropositivos para N. caninum. Apesar dos números encontrados não houve histórico de 

abortamentos em bovinos. 

Segundo Santos (2018) a soroprevalência da Neospora caninum oferece uma 

predisposição para a ocorrência do aborto, gerando prejuízos para o produtor. Os dados 

soroepidemiológicos de Neospora caninum, são escassos no estado de Mato Grosso, e como a 

Neosporose foi descrita a pouco tempo no Brasil, mas a autora indica que a infecção por 

Neospora caninum está distribuída no rebanho bovino em quatro cidades da região sudoeste 

do Mato Grosso. Dentre as 23 propriedades estudadas, 17 exibiram no mínimo 1 animal 

soropositivo com prevalência de 7,14% e 33,33%, o que revelou que o parasita está 

vastamente disseminado nas propriedades rurais.  

Considerando os cães, a Neosporose tem uma ampla distribuição pelo mundo. 

Geralmente a doença se manifesta em qualquer idade e principalmente em animais 

congenitamente infectados, os animais nascem assintomáticos e a doença pode se manifestar 

depois da terceira semana após o nascimento. A comprovação advém de número significativo 

de inquéritos sorológicos analisados em cães urbanos e rurais, com raças definidas de vários 

países (MOORE, 2005). 

Em outros animais considerados domésticos como as lhamas e as alpacas, que possuem 

importância econômica na América do Sul, foram encontrados DNA de N. caninum no 

coração e cérebro de fetos abortados. Em búfalos, no Brasil, foram encontrados anticorpos, 

porém sem sintomatologia clínica, entretanto, foi confirmada a transmissão congênita pela 

técnica de PCR no cérebro de um dos fetos (OSHIRO, et al. 2013). 

Foi descrito também em búfalos nas Filipinas, Irã, Argentina e Paquistão com 

prevalência variando de 3,8% a 64% Em gatos, há relatos na Hungria e Espanha com dados 

de 0,6% e 15% (OSHIRO, et al. 2013). 

A grande incidência relatada em caprinos infectados por N. caninum no Brasil, de 

acordo com a literatura consultada foi na região de Pernambuco por Tembue et al. (2011), que 
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correspondeu a 26,6%. A porcentagem alta pode ser evidente pelos fatores climáticos que 

afetam a viabilidade do parasito no ambiente para os hospedeiros definitivos e intermediários, 

influenciando na prevalência desta enfermidade. 

A assimilação de que pequenos roedores silvestres participam como hospedeiros 

intermediários é considerada importante epidemiologicamente, avaliando sua disposição de se 

acomodar-se aos mais diferentes meios, sejam eles silvestres, rurais ou urbanos. Pois estes 

apresentam atributos de distribuição cosmopolita, podendo ser culpados pela dispersão do 

parasita em curto período, introduzindo-o em regiões e populações ainda não expostas, por 

meio do consumo de tecidos infectados destes roedores (GONDIM et al., 2004) 

Hospedeiros silvestres, definitivos e intermediários, representam um extraordinário 

papel na epidemiologia da Neosporose, corrompendo o ambiente, ou atuando como 

reservatório, influenciando assombrosamente o acontecimento da doença nos animais 

domésticos (SOBRINO et al., 2008). 

Até a ocasião não se tem a comprovação da competência de aves carnívoras atuarem 

como hospedeiros definitivos, porem a possibilidade não deve ser rejeitada (GONDIM et al, 

2004). Um assunto diferente a ser respeitado é a participação de mamíferos marinhos na 

epidemiologia de N. caninum. Com a apropriação de anticorpos particulares nesses animais 

(DUBEY et al., 2003), se essa admitirem essa possibilidade da participação como hospedeiros 

mediadores. Vai ser possível transmitir a N. caninum pelos oceanos (GONDIM et al., 2004). 

 

 

2.4 CICLO BIOLÓGICO 

 

 

N. caninum possui um ciclo de vida que envolve três estágios principais: oocistos, 

estágio desenvolvido apenas pelo hospedeiro definitivo; taquizoítos e bradizoítos que são 

estágios encontrados nos hospedeiros intermediários, sendo ambos intracelulares. O cão 

doméstico é o hospedeiro definitivo, ao ingerir cistos teciduais pode eliminar oocistos não 

esporulados. Além deste foram comprovadas as seguintes espécies de canídeos como 

hospedeiros definitivos: Canis latrans (coiote), Canis lupos dingo (cão silvestre australiano) e 

Canis lupus (lobo cinzento) (GUIMARÃES, 2011). 

Segundo Taylor, Coop e Wall (2017) os oocistos são excretados nas fezes do 

hospedeiro definitivo 8 a 23 dias após a infecção. Os canídeos podem se infectar pela ingestão 

de tecidos de animais (hospedeiros intermediários) que contenham cistos de N. caninum, 
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contudo a infecção pode ocorrer pela ingestão de oocistos esporulados, por isso o cão pode ser 

considerado o hospedeiro completo, contudo o ciclo enteroepitelial (que inclui a 

gametogonia) até a formação de oocistos, forma diploide, ainda é desconhecido em N. 

caninum (MONTEIRO, 2017). 

Os oocistos são lançados no ambiente não esporulados, e completam a esporogonia, 

mecanismo de reprodução assexuada entre 24 a 72 horas dependendo das condições de 

umidade, temperatura e oxigenação, tornando-se assim infectantes (LLANO, 2013) 

Ao final da esporogonia cada oocisto contém dois esporocistos, com quatro 

esporozoítos cada. O oocisto é resistente no ambiente e pode permanecer viável por longo 

período de tempo até ser consumido (SANTOS, 2013). 

Oocistos esporulados no meio ambiente são ingeridos pelo hospedeiro intermediário e 

dão continuidade ao ciclo. No caso dos bovinos, estes podem se contaminar ao ingerir água ou 

alimento contaminado com os oocistos maduros (transmissão horizontal), ou, por transmissão 

transplacentária (transmissão vertical) estabelecendo a infecção sem a participação de um 

hospedeiro definitivo, e muitas vezes sem manifestação clínica (MELO, 2008; DEVENS, 

2010). 

Na luz intestinal os esporozoítos desencistam-se e invadem as células no trato intestinal, 

transformando-se em taquizoítos, que provocam lesões teciduais e propagam a infecção para 

vários tecidos do hospedeiro (FERROGLIO et al., 2007). 

Dentro das células os taquizoítos podem acabar se transformando em bradizoítos, em 

caso de animais infectados os taquizoítos estão presentes nas células do sistema nervoso, 

macrófagos, fibroblastos, células do endotélio vascular, miócitos, células do epitélio dos 

túbulos renais e hepatócitos, a localização principal é no cérebro, em seguida no coração e 

tem poucas ocorrências nos restantes dos órgãos, não possui uma área exata no cérebro onde 

possa ser encontrado o N. caninum (DUBEY et al., 1996). 

Os cistos nos tecidos são achados principalmente no sistema nervoso central (SNC), 

nervos periféricos e na retina, onde podem se romper e iniciar uma reativação no mesmo 

animal cronicamente infectado (ANDREOTTI, 2001). 

A ingestão, pelo cão, de tecidos de origem animal contendo bradizoítos, taquizoítos ou 

oocistos esporulados faz com que haja a infecção, tornando-se tanto hospedeiro intermediário 

quanto definitivo (Figura 5). A eliminação de oocistos pelas fezes, faz do cão o hospedeiro 

definitivo e a contaminação da água e alimentos consumidos pelos hospedeiros intermediários 

facilitam a propagação da infecção (DUBEY; SHARES, 2011). 
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O ciclo de vida do parasito é heteróxeno e envolve de um lado o hospedeiro definitivo e 

por outro lado um hospedeiro intermediário herbívoro, os cães atuam tanto como hospedeiros 

definitivos quanto intermediários para a N. caninum. Os coiotes apesar de serem hospedeiros 

definitivos, são considerados hospedeiros definitivos ineficientes, (CAVALCANTE, 2010) 

visto que estes eliminam níveis relativamente baixos oocistos após infecção experimental  

 

 

Figura 5 – Ciclo biológico de N. caninum 

Fonte: adaptado de Moré et al. (2010). 

 

 

 

2.5 VIAS DE TRANSMISSÃO E SINAIS CLÍNICOS 

 

 

O N. caninum é transmitido de forma congênita ou vertical nos bovinos, durante 

algumas gerações, sendo assim o principal meio de infecção no rebanho. Entretanto, a 

transmissão horizontal que ocorre por ingestão de oocistos eliminados nas fezes do cão parece 

ser necessária para sustentar e introduzir novas infecções no rebanho. Além disso, estudos 

epidemiológicos e observações a campo têm demonstrado evidência cada vez maior da 

ocorrência de infecção horizontal nos bovinos (RAGOZO et al., 2003). 

A transmissão transplacentária pode causar aborto, mas na maioria das vezes ocorre o 

nascimento de um bezerro saudável, porém congenitamente infectado. Fêmeas infectadas 

congenitamente podem transmitir verticalmente a infecção para suas crias em sucessivas 
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parições. Entretanto, ocorre um decréscimo na proporção de bezerros infectados 

congenitamente em vacas com maior número e partos em função do aumento da imunidade, 

ou seja, a transmissão vertical é mais eficiente em fêmeas mais jovens. Até o presente 

momento a transmissão de N. caninum de animal para animal não foi descrita. Fragmentos de 

DNA do protozoário foi detectado no colostro de vacas soropositivas (SANTOS, 2008). 

Em vitelos contaminados pode-se constatar baixo peso ao nascer, fetos infectados 

congenitamente podem morrer no útero, ser mumificado, reabsorvido ou autolisados. destes 

pode ocorrer o nascimento de animais clinicamente normais, contudo cronicamente 

infectados, ou exibirem distúrbios neurológicos como ataxia, exoftalmia, membro flexionado 

ou hiperestendido (FERRE et al., 2003). 

Sendo assim quando estes não são abortados, os sinais clínicos notados nos terneiros 

soropositivos ao nascimento são: exoftalmia ou aparência assimétrica dos olhos, hidrocefalia e 

disfunção neuromotora (PARÉ et al., 1996) podendo ainda apresentar fraqueza, baixo peso, 

redução da massa muscular, dispneia e dificuldade ao se elevar. Entretanto, de maneira geral, 

os bezerros infectados nascem sem apresentar sintomas. (FERRE et al., 2003). 

De acordo com Paré et al. (1996) a idade, número de lactações, histórico de aborto não 

afetaram a taxa de infecção congênita, porém Dijkstra et al. (2003) mostraram que a 

transmissão vertical em vacas mais jovens ocorre com maior facilidade do que nas vacas mais 

velhas, provavelmente pelo aumento da imunidade dos animais mais velhos, todavia maiores 

taxas de abate de animais soropositivas podem ter influenciado os resultados. 

Geralmente, abortos epidêmicos ocorrem pela infecção horizontal primária por meio da 

ingestão de oocistos presentes em alimentos ou água, enquanto abortos endêmicos ocorrem 

em animais persistentemente infectados (transmissão transplacentária endógena) pela 

recrudescência da infecção durante a gestação (SANTOS, 2009). 

Nos cães, a idade do feto, o tempo de exposição ao parasita o estágio de 

desenvolvimento do sistema imune e a distribuição das lesões no SNC irá possuir grande parte 

no indeferimento e variação das manifestações clínicas. Os sintomas podem variar desde 

incoordenação, ligeira dificuldade para se levantar, podendo progredir para paralisia completa 

e debilidade. Miosite e deformidades dos membros poderão também ser decorrentes da 

degeneração muscular. Os sintomas citados ocorrem devido a destruição de grande número de 

células dos nervos craniais, espinhais, afetando assim a condutividade dos impulsos nervosos 

(FERROGLIO et al., 2007).  

A Neosporose em cães se manifesta de forma generalizada, incluindo a pele. Dermatite 

multifocal, hemorrágica, ulcerativa, necrótica e piogranulomatosa podem ser observadas. Os 
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filhotes ou jovens congenitamente infectados, apresentam paresia dos membros posteriores, 

progredindo para paralisia. É observada também miocardite associada a morte súbita. 

Disfunções como dificuldade de deglutição, paralisia das mandíbulas, flacidez, atrofia 

muscular e falha cardíaca podem ocorrer (BARBER, 1998). 

Segundo Oshiro, et al (2013) há o aborto epidêmico, relacionado a exposição recente e 

pós-natal ao parasita, enquanto abortos endêmicos ocorrem em função da transmissão vertical 

associado à infecção crônica. 

A transmissão via colostro, apesar de não ser considerada uma rota de infecção natural 

pode ocorrer. Poucos estudos sugerem que o sêmen de touros infectados pode ser potencial 

fonte de transmissão venérea do N. caninum. De qualquer modo, DNA de N. caninum pode 

ser encontrado no sêmen de touros naturalmente expostos; no entanto, os resultados sugerem 

que a viabilidade destes parasitos quando presentes é pequena (SANTOS, 2008). 

Em cadelas, a infecção transplacentária também foi documentada. Cadelas que dão 

origem à filhotes infectados podem repetir a infecção transplacentária durante as gestações 

seguintes e com isso, a ninhada de uma cadela que previamente deu origem a cães infectados 

está sob maior risco de se infectar (CAVALCANTE, 2010). 

Em vacas adultas o único sinal clínico causado pelo protozoário N. caninum que pode 

ser notado é o aborto, este pode ocorrer em qualquer estágio da gestação sendo mais notado 

entre o 5° e 6° mês de prenhes. O estágio da gestação no qual ocorre a infecção pelo N. 

caninum é importante no resultado da doença. Infecções adquiridas no início da prenhez, 

antes do feto bovino desenvolver o sistema imune, comumente causam morte fetal e 

reabsorção. Infecção no meio da gestação pode resultar em aborto ou no nascimento de um 

bezerro persistentemente infectado. Contudo, no período final da gestação, quando o feto é 

imunocompetente, ocorre o parto normal, porém o bezerro pode ser congenitamente infectado 

(Collantes Fernandez et al., 2006). 

O nascimento de bezerros infectados congenitamente que podem nascer clinicamente 

normais é de grande importância na epidemiologia da enfermidade por poderem transmitir a 

infecção a sua descendência (GUY et al., 2001). 

Vacas infectadas com o parasito têm de três a sete vezes mais chances de abortar se 

comparadas com aquelas não infectadas, sendo que o maior risco de abortamento ocorre em 

novilhas de primeira cria (RISTOW, 2016). 

O feto pode morrer no útero, ser reabsorvido, mumificado, auto lizado, morrer após o 

nascimento, desenvolver a doença após o nascimento ou então nascer clinicamente normal, 

porém cronicamente infectado (OGAWA et al., 1999). 
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Ainda não se tem comprovação da transmissão horizontal da N. caninum entre bovinos, 

e não se tem estudos que demonstrem que placentas e descargas uterinas de vacas positivas, 

tendo ou não abortado que estas transmitam a N. caninum para outros bovinos, não é 

comprovado que a doença seja transmitida através de transferência de embriões em bovinos, 

pelo contrário estes são resistentes a invasão por N. caninum (CARDOSO, 2010). 

 

 

2.6 PATOGENIA 

 

 

A patogenia irá decorrer do equilíbrio entre a eficácia dos taquizoítos ingeridos de 

penetram e se multiplicam nas células e a competência do hospedeiro em não admitir que se 

prolifere. O Neospora caninum, pode produzir lesões necróticas aparentes causando doença 

neuromuscular ríspida, levando a destruição de um número superior de células neuronais 

(SOUZA, 2014). 

Pode produzir doença neuromuscular, através da destruição de células nervosas 

cerebrais e espinhais. A morte celular ocorre devido à intensa multiplicação dos taquizoítos. 

Há também lesões associadas ao cérebro e coração de fetos, sendo essas suficientes para 

provocarem o aborto. O principal sintoma clínico observado em Bovinos é o aborto em 

adultos ocorrendo no terço médio de gestação (CARDOSO, 2010; LLANO, 2013). 

Em fêmeas bovinas prenhes o protozoário apresenta tropismo pelo epitélio coriônico e 

vasos sanguíneos placentários fetais, provocando vasculite, inflamação e degeneração do 

corioalantóide e necrose disseminada nos placentomas (SANTOS, 2013). 

Para que ocorra o aborto ou morte fetal se leva em consideração fatores relacionados 

com a imunidade da vaca e do feto, assim como da presença e multiplicação da Neospora em 

ambos. O parasito ao se replicar em tecidos da placenta ou do feto provoca agravos, os quais 

levam a falta de oxigenação e alimentação do feto, causando trombose vascular, 

desenvolvendo o aborto (DUBEY et al., 1992). 

A Neosporose em bezerros neonatos apresenta sinais clínicos como os membros 

posteriores e/ou anteriores flexionados ou hiperestendidos, ataxia, diminuição do reflexo 

patelar, perda da consciência, exoftalmia, assimetria ocular e deformidades associadas com 

lesões de células nervosas, na fase embrionária, baixo peso e poucas chances de sobrevivência 

(SANTOS, 2008). 
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A vaca quando possui presença do parasito, ativa o sistema imune materno, estimulando 

a produção de citocinas pró-inflamatórias, oxido nítrico ou prostaglandinas pela placenta, 

admitindo os estragos aos tecidos. Quando se tem altas respostas pro-inflamatórias no início 

da gestação, as avarias placentárias são maiores advindo degradação da placenta e como 

implicação uma diminuição na vascularização do alimento ao feto, levando a morte fetal 

(CÁNTON et al., 2014). 

Kato (2009) constatou que animais soropositivos apresentaram um número maior de 

tentativas de inseminações por prenhez, provando baixa performance reprodutivo em vacas 

portadoras do N. caninum. Em compensação, fetos de bovinos pré-implantados, fruto de 

reprodutores soronegativos, possuem resistência à contaminação por N. caninum. Tal 

descoberta pode ser estimada pelo método de controle em rebanhos com altos caso de abortos 

causados por Neosporose (BIELANSKI; ROBINSON; PHIPPS-TODD, 2002). 

Em cães adultos, sua apresentação é mais variada, além do quadro neuromuscular, pode 

ocorrer dermatite piogranulomatosa, miocardite fatal insuficiência congestiva cardíaca, 

pneumonia, entre outros sinais (BRUHN et al., 2013). 

Em ocorrência do animal apresentar uma resposta imune favorável o estágio de 

desenvolvimento do protozoário é mantido na fase crônica da infecção na qual é assintomática 

a doença. Ainda assim, se no período de gestação apresentar uma imunidade baixa essa 

infecção pode ser reativada desenvolvendo a forma aguda (CALVACANTE, 2010). 

 

 

2.8 DIAGNOSTICO 

 

 

Sinais inespecíficos da Neosporose e casos assintomáticos em bovinos, dificultam o 

diagnóstico clínico da doença. Portanto, a análise laboratorial é importante para a confirmação 

da infecção por N. caninum (SANTOS, 2013).  

Segundo Guedes (2006) a partir do primeiro isolamento de N. caninum, testes 

sorológicos como a reação de imunofluorescência indireta, teste de aglutinação de Neospora e 

vários ELISAs, foram desenvolvidos para o diagnóstico em cães, bovinos e outros animais 

potencialmente hospedeiros. 

O diagnóstico pelo exame parasitológico das fezes nem sempre é simples pelo fato dos 

cães eliminarem poucos oocistos e por um curto período de tempo, bem como, pela 
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semelhança dos oocistos de N. caninum com os e Hammondia heydorni (CAVALCANTE, 

2010) 

Deste modo, segundo Cardoso (2010) o diagnóstico laboratorial baseia-se no 

diagnóstico sorológico, histopatológico, molecular e isolamento. 

O diagnóstico sorológico, com a pesquisa de anticorpos contra N. caninum, vem sendo 

usado como método diagnóstico dos estudos epidemiológicos de abortos por causa de N. 

caninum. Entretanto o sorodiagnóstico é mais indicado para avaliar a exposição e o risco de 

infecção por esse parasita em um rebanho, do que para o diagnóstico de aborto em um animal 

(ANDREOTI, 2003). 

Geralmente o diagnóstico de aborto associado a N. caninum é feito pelos exames 

histopatológico e imuno-histoquímica dos tecidos fetais. A utilização de diferentes técnicas 

diagnósticas, como a PCR, aumenta a chance de detectar a infecção por N. caninum nos fetos 

(SCHOCK et al., 2001). 

Os métodos sorológicos como Reação de Imunofluorescência Indireta (IFI) e Teste 

Imune enzimático (ELISA) precisam ser utilizados com prudência no diagnóstico de aborto 

por N. caninum e a confirmação é realizada pelo aparecimento do parasita ou do seu DNA no 

feto, de preferência com associação a patologia característica. A maioria das vacas com 

contaminação natural por N. caninum são soropositivas quando abortam, os níveis de 

anticorpos são altos ou próximos do máximo, indicando que a sensibilidade de diagnóstico da 

maioria dos testes é elevada quando a amostra de soro é pós-aborto (PEREIRA-BUENO et 

al., 2003). 

A confirmação segura da Neosporose depende dos métodos de diagnóstico, e apenas a 

sorologia não é admissível para tal constatação de aborto. As análises histopatológicos, 

imuno-histoquímica e o método da PCR são os mais usados para o diagnóstico de aborto 

bovino por N. caninum. A agregação dessas técnicas de diagnóstico com elementos 

indicativos ao histórico do rebanho e sorologia da mãe acrescenta a expectativa de detectar o 

contágio por N. caninum nos fetos bovinos (ANDREOTI et al., 2003. 

É necessário realizar os métodos de imuno-histoquímica ou por PCR, para se ter a 

confirmação de infecção por N. caninum para diferenciar de Sarcocystis sp. e de Toxoplasma 

gondii, que podem ser confundidos por causar lesões similares em fetos. Nos casos de aborto 

e morte perinatal, além da Neosporose, as doenças como Brucelose, Campilobacteriose, 

Tricomoníase, Leptospirose, Rinotraqueite infecciosa bovino (IBR), BVD e Clamidiose 
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devem ser pesquisadas, para que se houver suspeita realizar outros exames (ANDREOTTI et 

al., 2003). 

O histórico clínico do animal ou rebanho pode facilitar a realização de um diagnóstico 

certeiro. Em rebanhos infectados por N. caninum, abortos podem ocorrer tanto em novilhas 

como em vacas e podem ser apresentadas de forma esporádica, endêmica ou epidêmica, em 

qualquer época do ano. A existência de acontecimentos antecedentes de aborto em algum dos 

ascendentes ou descendentes dos animais afetados é importante (ÁLVAREZ-GARCIA, 

2003). 

 

 

2.9 TRATAMENTO 

 

 

O tratamento deve ser colocado em prática o mais rapidamente, assim que possível 

quando houver suspeita de Neosporose. Há vários antibióticos como as sulfadiazinas, 

pirimetamina e clindamicina tiveram sua eficácia testada em cultura de células. no geral, sabe-

se que as drogas antiprotozoárias são benéficas em cães com Neosporose clínica, porém o 

efeito da clindamicina sobre os cistos teciduais de N. caninum é desconhecido. Entretanto, o 

tratamento adequado com sulfonamida e clindamicina ou trimetoprim pode levar à resolução 

dos sinais clínicos (SANTOS, 2013).  

Porem se tem algumas limitações para o tratamento químico, como o desenvolvimento 

de resistência do parasita a alguns medicamentos, possui riscos para a saúde humana quando 

consumidos os produtos de origem animais como carne ou de leite com resíduos químicos e a 

possibilidade de contaminação ambiental. O tratamento por quatro semanas com trimetoprim 

mais sulfadiazinas (15 mg/kg 2 x dia) e pirimetamina (1 mg/kg 1 x dia) tem sido utilizado em 

cães com sintomatologia nervosa, porém os resultados são inconsistentes (ANDREOTTI et 

al., 2003). 

O tratamento é relativamente barato, as drogas têm poucos efeitos colaterais e pode-se 

iniciar antes mesmo dos resultados dos testes sorológicos estarem disponíveis. Dentro de 

poucos dias, se o cão reagir, deve haver alguma melhora. Tratamento suporte, tais como anti-

inflamatórios não esteroides (AINEs), corticosteroides, agonistas musculares, além de bons 

cuidados de enfermagem (limpeza, higiene) e fisioterapia também são benéficos (SANTOS, 

2013). 
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A Imunidade em vacas espontaneamente infectadas e, na maior parte dos casos, é 

insuficiente para acautelar o contágio fetal durante uma gestação. sugerindo que o a vacina 

contra N. caninum não se demonstrou funcional para prevenir o contágio congênito podendo 

ser difícil de atingir a eficácia. Presentemente, não se tem vacina que impeça a transmissão 

vertical e o aborto causado por N. caninum em bovinos (CARDOSO, 2010). 

O ato de vacinar os camundongos antes da gestação com os antígenos recombinantes 

(DEBACHE et al., 2009) impediram a transferência transplacentária bem quando provocados 

durante a gestação. 

 

 

2.10 PREVENÇÃO E CONTROLE 

 

 

Para o controle da doença a prevenção da transmissão vertical do parasita é o principal 

objetivo. Embora a prevenção do aborto represente uma meta importante para justificar a 

vacinação. A vacina Bovilis Neoguard foi lançada nos EUA e Nova Zelândia, a primeira e 

única aprovada pelo Departamento de Agricultura dos Estados Unidos – USDA – como 

auxiliar na redução dos abortos causados por N. caninum. A composição da vacina consiste 

em protozoários inativados, sendo, portanto, segura para utilização em vacas sadias, prenhes, 

e apresenta reação local mínima. Inúmeros trabalhos de campo (EUA, Costa Rica, México, 

Brasil e Nova Zelândia) onde têm se mostrado segurança e eficácia, comprovando ser de 

alcance de técnicos e produtores e a única alternativa viável para o controle da Neosporose 

(ANDREOTTI et al., 2003). 

A vacina em questão deve ser aplicada em duas doses, com intervalo de três a quatro 

semanas, a partir da confirmação da prenhez, devendo ser realizada o mais cedo possível. A 

revacinação com duas doses nas gestações subsequentes é recomendada para se obter a 

máxima proteção. Os títulos vacinais e de infecção não permitem a diferenciação entre 

animais vacinados e contaminados. Assim, a imunização não é compatível com a estratégia do 

exame e descarte dos animais soropositivos (ANDREOTTI et al., 2003). 

Ultimamente exames foram feitos na Espanha onde vêm se criando uma vacina a partir 

de um novo isolado de N. caninum (Nc-Espanha 1H). Este avulso foi contraído do cérebro de 

uma bezerra congenitamente infectada, contudo assintomática. Estudos envolvendo bioensaio 

em laboratórios confirmaram sua conduta não virulenta em camundongos (BALB/c), 
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experimentalmente contaminados. Efeitos parciais provaram que o grupo que ganhou 

imunização com 5 x 105 taquizoitos Nc-Espanha 1H exibiu transmissão vertical de uma % 

minina de 2,3% já no grupo que não recebeu a imunização, a transmissão vertical foi de 

89,1% bastante elevada quando comparada ao outro grupo. Além disso, limitou totalmente a 

infecção cerebral (ROJO-MONTEJO et al., 2013). 

O Brasil já possui uma vacina comercial disponível no comércio. Bovilis Neoguard é 

uma vacina inativada de N. caninum, foi realizado um estudo de campo que evidenciou a 

eficácia na diminuição do índice geral de abortos. A vacina desenvolvida pela Intervet, é 

composta de taquizoítos inativados de N. caninum com o adjuvante SPUR. A escolha do 

adjuvante foi abalizada na competência de SPUR excitar não apenas a resposta humoral, mas 

também uma resposta mediada por células, foi comprovado que ainda induz uma reação 

menor no local da injeção, tornando-se um adjuvante seguro e eficaz.Com analogia à garantia 

da vacina, não foram citadas sequelas diversas no local de aplicação da vacina e nem 

diferentes efeitos paralelos como a diminuição do produto leite ou corrupções no 

comportamento das vacas (BIELSA; ROMERO; HEUER, 2004). 

Como importante medida se apresenta a transferência de embriões, onde é sabido que 

embriões pré-implantados são resistentes à infecção de N. caninum. Manter o silo fechado, 

controlar a população de hospedeiros intermediários, além de eliminar e destruir o material 

derivado do aborto, entram como medidas profiláticas. O apropriado manejo nutricional 

também é indispensável para influência desta e de outros males, uma vez que minimiza a 

queda de imunidade dos animais. É indicado examinar todo o rebanho para medir a expansão 

da contaminação, em caso de resultados positivos, identificando eventuais grupos de animais 

positivos. Do ponto de vista epidemiológico, é importante realizar sorologia em cães da 

propriedade. A influência da população canina ainda é importante, visto que são fatores de 

risco e pode cooperar com a possibilidade de novos contágios (CARVALHO, et al., 2014). 

O exame de anticorpos e descarte dos animais positivos é a melhor atitude para se 

erradicar ou tornar mínima a ocorrência da doença na propriedade (BARROS et al., 2010).  

Todavia, o descarte de bovinos soropositivos pode ser de maneira econômica inviável, 

pois a fato de animais soropositivos no rebanho pode estar alta e a maior parte dos animais 

soropositivos não sofre aborto, não ocasionando dano econômico. Uma prática imediata seria 

evitar a entrada de animais contaminados por N. caninum no gado pelo meio de uma seleção 

sorológica dos bovinos a serem adquiridos. Seleção das novilhas de reposição do rebanho 
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pode ser feita para rejeitar os animais soropositivos com a finalidade de amortecer a taxa de 

abortamento e da transmissão vertical (CARDOSO, 2010). 

 

 

2.11 IMPACTO ECONÔMICO 

 

 

Tem sido notificado vários casos de N. caninum em diferentes Estados do Brasil, 

confirmando a sua ampla distribuição geográfica. A infecção por N. caninum em bovinos 

exibe seriedade na reprodução destes animais, por causar aborto, mumificação fetal, repetição 

de cio, diminuição da taxa de desfrute, além do nascimento de natimortos e/ou de animais 

sadios, mas persistentemente contaminados, que poderão sustentar o parasito na propriedade 

por meio da contaminação vertical. A prevalência do N. caninum está unida a animais com 

histórico de aborto, do que naqueles visivelmente normais, o que comprova a afinidade da 

Neosporose com a perda fetal (IBRAHIM; ELFAHAL; HUSSEIN, 2012) 

A Neospora caninum possui grande importância econômica em rebanhos bovinos, pois 

demanda na reposição de animais abatidos, possíveis perdas com a produção de leite, aumento 

dos gastos com profissionais para diagnóstico e tratamento dos animais infectados que 

sofreram abortamento (CARDOSO, 2010) 

Estudos mostram que cerca de 20% de todos os abortamentos bovinos nos EUA e nos 

Países Baixos e aproximadamente 12,5% dos abortos na Bélgica e no Reino Unido foram 

causados pela Neosporose. No Texas, perdas na indústria da bovinocultura de corte foram 

estimadas entre 15 a 24 milhões de dólares. Na Austrália e Nova Zelândia, acredita-se que 

mais de 100 milhões de dólares australianos são perdidos por ano devido a Neosporose. Em 

geral, as causas de aborto em bovinos de corte são menos conhecidas que em bovinos leiteiros 

pela dificuldade de monitoramento quando fetos são expelidos no primeiro trimestre 

(CARVALHO, 2010). 

Mesmo que não haja nenhuma evidência direta da morbidade associada a N. caninum 

em bovinos adultos, há indícios de que haja uma associação entre o soro positivo dos bezerros 

e a redução no ganho de peso com uma perda estimada por Barling et al (2000) citado por 

Carvalho, (2010) de 15,62 dólares por bezerro. 

Carvalho (2010) relata que em bezerros de corte houve associação negativa entre 

infecção por N. caninum e ganho de peso após o desmame, eficiência alimentar, característica 
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da carcaça e perfil econômico, bem que os bezerros leiteiros soropositivos tiveram ganho de 

peso diário menor e uma maior taxa de mortalidade que os soronegativos. 

Guerra (2017) em seu estudo no Brasil na região norte do Paraná não observou 

diferença significativa entre os municípios amostrados, embora alguns terem exibido 

prevalência nula ou muito inferior à média global de 9,23%, citando Florestópolis, Ibiporã, 

Londrina, Sapopema e Tamarana, onde não notaram a incidência do parasito. Este evento 

pode ser esclarecido pelo menor de número de amostras arrecadadas nos municípios em 

citados. Já no município de Sabáudia e Conselheiro Mairink, foi descoberta uma maior 

porcentagem de animais comparecendo com anticorpos contra N. caninum (18,18%). 

Bezerros infectados congenitamente obtiveram maior taxa de sobrevivência que 

bezerros soronegativos. Mas não foi encontrada associação entre a soropositividade para N. 

caninum e o risco de o bezerro sofrer um tratamento contra alguma doença, desenvolver uma 

doença crônica, aumento da taxa de mortalidade, baixo peso do animal no desmame e menor 

ganho de peso diário do bezerro (CARDOSO, 2010). 

Em diversos países, o impacto econômico do contágio por N. caninum exibe alterações 

em valores, em virtude da prevalência da doença no rebanho e da aptidão dos bovinos. Muitos 

países seguem programas nacionais de controle, o que reduz o impacto da infecção por N. 

caninum no gado leiteiro. Onde o objetivo desses programas é adaptar-se ao nível do contágio 

dos bovinos nas fazendas, através dos testes sorológicos, e monitorar a situação 

epidemiológica nas apontadas regiões geográficas. Esses programas são estabelecidos no 

Reino Unido, na Irlanda, nos Países Baixos, Espanha e na Suíça (FÁVERO, 2017). 

Em 2010, no Brasil, Andreotti et al. notaram que a soroprevalência de N. caninum em 

animais com dificuldades na gestação era maior do que em vacas da qual a gestação terminou, 

e que as percentagens de aproveitamento das novilhas soropositivas eram amortizadas em 

animais infectados quando comparadas com animais soronegativos para N. caninum. Todavia, 

tais resultados confirmam que há necessidade de estudos mais extensos para que sejam 

avaliados, com mais segurança, a distribuição geográfica e a acuidade econômica na pecuária 

brasileira. 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Práticas de controle e profilaxia devem ser adequadas a cada propriedade, as perdas pelo 

protozoário são grandes, porém muitos produtores desconhecem o real motivo. A Neosporose 
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deve ser mais divulgada com a finalidade de alertar os produtores , dos principais danos 

reprodutivos em sua propriedade. 

Cabe ao Zootecnista informar e demonstrar ao produtor a importância do diagnóstico da 

enfermidade em sua propriedade, já que se tratada como outra doença não haverá efeito e 

trará perdas ao bolso do dono.  A doença ainda é pouco conhecida divulgada em meio rural 

deixando assim varias duvidas quanto ao seu controle e o real conhecimento de suas formas 

de agir, a N. caninum foi durante muito tempo relacionada como outras doenças devido a sua 

semelhança morfológica e sinais clínicos, levantando a dúvida de sua importância quanto ao 

risco de ser uma zoonose que ainda não temos o conhecimento. 
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